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Fundos analisados em 12 meses
Classe ExcelentesExcelentes AdequadosAdequados InsuficientesInsuficientes
Renda FixaRenda Fixa 125125 130130 128128
MultimercadosMultimercados 6060 7575 7272
AçõesAções 7272 8181 7777
Total p/classificaçãoTotal p/classificação 257257 286286 277277

Fundos analisados em 24 meses
Classe ExcelentesExcelentes AdequadosAdequados InsuficientesInsuficientes
Renda FixaRenda Fixa 125125 130130 128128
MultimercadosMultimercados 6262 7474 7171
AçõesAções 7373 8080 7777
Total p/classificaçãoTotal p/classificação 260260 284284 276276

Fundos analisados em 36 meses
Classe ExcelentesExcelentes AdequadosAdequados InsuficientesInsuficientes
Renda FixaRenda Fixa 119119 123123 141141
MultimercadosMultimercados 6464 6565 7878
AçõesAções 7373 8181 7676
Total p/classificaçãoTotal p/classificação 256256 269269 295295

do ciclo de corte de juros.
Esse movimento já se refletiu na dinâ-

mica de mercado, com a B3 registrando 
cerca de R$ 42 bilhões de fluxo estran-
geiro acumulado no ano até fevereiro. 
“Entendemos que essa tendência pode 
continuar dando suporte ao desempenho 
dos ativos de renda variável no Brasil. 
Em paralelo, seguimos atentos ao ce-
nário internacional e aos riscos geopo-
líticos, buscando manter os portfólios 
preparados para capturar oportunidades 
com disciplina na seleção de empresas 
e consistência na estratégia”, afirma.

A Caixa Asset pretende intensificar 
este ano o uso de estratégias quantita-
tivas para ampliar a diversificação e as 
possibilidades de geração de valor para 
os investidores.

Peso da geopolítica - A geopolítica, 
que já teve forte influência em 2025, 
ganhou ainda mais peso em 2026, 
provocando uma rotação significativa 
nos portfólios globais, afirma Claudio 
Pires, diretor de investimentos da MAG 
Investimentos.

“O presidente Donald Trump traz vo-
latilidade aos mercados e seus ataques 
ao Fed, o banco central dos Estados 
Unidos, fragilizaram o dólar, incenti-
vando uma maior diversificação global 
de investimentos. O Brasil recebeu um 
influxo significativo de capital desde 
o ano passado e, nesses dois primeiros 
meses de 2026, vimos uma valorização 
forte da bolsa e do real”, diz.

Ele lembra que a bolsa brasileira saiu 
na frente de outros ativos. Embora os 
investidores locais não tenham se po-
sicionado com a mesma intensidade, os 
estrangeiros dominaram o movimento. 
“Do lado doméstico, a perspectiva ma-
cro ficou clara quando o Banco Central 
escreveu abertamente que o ciclo de 
queda dos juros teria início em março, 
algo que já estava precificado”, afirma.

Mas a guerra no Irã atrapalha essa 
perspectiva ao provocar um choque nos 
preços do petróleo, com dificuldades de 
extração e transporte da commodity e 
maior pressão inflacionária. “O cenário 
mudou desde o início da guerra, com 
mais risco e moedas desvalorizadas. 
Talvez isso diminua o apetite do Banco 

Central brasileiro para iniciar um ciclo 
mais forte de redução dos juros, mas 
acreditamos que pode haver um corte 
de 0,5 ponto percentual, levando a Selic 
a 12% no final do ano”, afirma.

Ainda assim, a questão central no 
cenário doméstico em 2026 continua 
sendo o ciclo de queda da Selic. “Há 
espaço para o juro cair para 12% em 
2026 e recuar até 10%, no mínimo, em 
2027. Com a atividade econômica não 
tão aquecida, um ciclo de queda mais 
relevante pode significar um prêmio de 
risco interessante. Vale a pena ficar tanto 

em taxas pré-fixadas quanto pós-fixadas 
de médio prazo”, diz.

Na carteira de crédito privado, a asset 
manteve uma postura conservadora em 
2025 porque o cenário não foi favorável 
às empresas. “Essa cautela foi exce-
lente porque houve diversos eventos 
de crédito e nós passamos ao largo de 
todas as empresas que tiveram estresse”, 
afirma Pires.

Para 2026, a intenção é manter essa 
postura até que o patamar de juros 
seja mais favorável, já que 12% ainda 
representaria uma taxa muito elevada, 

Para Claudio 
Pires, diretor de 
investimentos da 
MAG, “há espaço 
para o juro cair 
para 12% em 
2026 e recuar até 
10%, no mínimo, 
em 2027”


